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Dedico este livro a minha 
querida avó Maria Emília. 

Pessoa que muito amo.

Bruna Rafaela



A  Descoberta  de  Isabela
   
Era  uma  vez, uma  menina  chamada  Isabela. A vida 
dela  era  muito  corrida. Ela  ia  para  escola todo dia. 
Um dia  quando  estava  indo  para  casa  encontrou sua 
amiga  Daniela.  As  duas  se   abraçaram   e   se 
perguntaram:

− Será  que  nossa  amizade  é seria?  - perguntou 
Isabela. 

− Claro   que   nossa   amizade  é  seria.  Você   ainda 
duvida ? - respondeu Daniela.

− Tenho  dúvidas porque  Amanda  disse que  você  era 
muito falsa  e  que  só  queria a  minha amizade  por 
causa do meu  dinheiro e das roupas  que  eu  lhe 
dou. -  retrucou Isabela.



− Lembra  quando  eu  dei  a você 
aquele  vestido  lindo  de  duas 
cores   rosa   e   verde?  - 
perguntou Daniela.

− Sim, lembro. Na  mesma  hora 
eu  vesti.  Aquele   tempo  era 
tão  bom! Estou  com  tanta saudade  mas  agora 
todo  mundo zomba  da  nossa  amizade. 

− Naquele  tempo  nos éramos pequenas  mas  agora 
crescemos. Já  sabemos  o  que  e´  certo  e o  que 
e´  errado, não e´?  -  falou Isabela.

Foi então que a  mãe de Isabela, D. Bianca,  apareceu e 
a  chamou:  

− Isabela  minha  filha  porque  me  deixou  tão aflita?
− Mãe,  eu   estava   conversando   com   Daniela.  - 

respondeu Isabela.
− Mas, podia  ter  me  avisado. Você  demorou  demais. 

Você  disse  que  ia  na  casa  da  sua outra  amiga,  a 
Rafaela. Você  já  foi  lá  na  casa  dela? - perguntou 
D. Bianca.

− Ah !  mãe  agora  eu  esqueci  de  ir  lá. Desculpe 
agora  já  e´ tarde e Rafaela  não  está  mais em 
casa. - respondeu Isabela.

− Como  você  sabe? - perguntou D. Bianca.



− Kelle,  passou  aqui  e  disse  que  Rafaela  tinha 
viajado para  Porto  de  Galinhas  e   não  sabe 
quando  ela  vem. - disse Isabela.

D.  Bianca  estava  muito  aborrecida  porque  Isabela 
disse que ia para a casa de Rafaela e no entanto não 
foi. Se algo acontecesse, ela não saberia onde a filha 
estava e por isso disse:
− Isabela  entre  já, você  está  de  castigo  durante 

dois meses. Você  durante  esses  dois  meses  não 
vai  ficar  na rua   até  altas  horas, certo?  E  se 
chorar   vai   ser   cinco  meses   de   castigo,  vá 
dormir  agora  está  ouvindo?

− Sim, mãe  desculpe, mamãe. - falou Isabela
− De novo  cale  a  boca  já. Amanhã conversaremos. 

Vá dormir ! E  nem  fale  mais nada.

De repente ouve-se um barulho na porta. Toc, toc.

− Quem  e´ ? perguntou D. Bianca
− Sou Roberta,  amiga  de  Isabela. 

-  respondeu  uma  menina  muito 
bonita, alta e de um sorriso muito 
bonito.

− Bom dia, D. Bianca. Isabela pode 
brincar comigo hoje ? - perguntou 
a garotinha.

− Ela  não  vai brincar. - respondeu 



D. Bianca – Isabela está de castigo durante  dois 
meses.

− Por que? - perguntou Roberta assustada.
− Porque  Isabela  não  anda  me  obedecendo 

ultimamente.  Não  me disse  onde ia  e  fiquei  sem 
saber onde ela estava.

− Que pena !  Eu posso falar com ela ? - perguntou 
Roberta.

− Infelizmente  não.  Fale   com   ela  amanhã   no 
colégio. - respondeu D. Bianca.

− D. Bianca, eu não vou para o colégio  amanhã, pois 
vou  para  o  médico  e  depois  para  o 
dentista. Deixe-me falar com ela, por 
favor ? - implorou Roberta.

D. Bianca ficou comovida e deixou a amiga 
falar com sua filha, então Roberta entrou 
e encontrou Isabela chorando no quarto.

O que aconteceu, amiga ? - perguntou Roberta.
− Roberta  descobri uma coisa. Não desobedeça seu 

pais, porque não é bom nem prá gente, nem prá eles. 
Eles ficam preocupados e a gente fica sem brincar.

FIM



Moral da história: 

Nunca desobedeça os  pais
nem parentes.



A AUTORA

Sou Bruna Rafaela.  Tenho 12 anos e 
este  é  meu  primeiro  livro.  Quis 
escrever  sobre  este  tema  porque 
acho  que  todos  os  filhos  devem 
obedecer a seus pais, mesmo quando 
eles brigam com a gente. Não tenho 
pais  mas  tenho  uma  avó  maravilhosa 
que  tem  muito  cuidado  comigo. 

Sempre serei grata a ela por tudo o que faz por mim. 
Tenho muitos amigos.  Cresci brincando nos parques e 
praças  do  bairro  de  Afogados.  Nas  horas  vagas, 
quando  não  estou   na  Escola,  gosto  de  assistir  a 
novelas da TV e de escrever poesias.
Penso no futuro. Quando crescer vou me formar e ser 
poeta. Espero que a história que escrevi levando uma 
mensagem  de  educação  sirva  para  muitas  crianças, 
adolescentes e jovens.






